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ATIVO Nota 31/12/2013 31/12/2012
Explicativa (Reclassificado)

Ativo Circulante 19.105.738,21 13.646.444,75
Disponível 3 945.466,83 597.022,87
Realizável 18.160.271,38 13.049.421,88

Aplicações 4 14.922.937,64 5.188.114,14
Aplicações Vinculadas à Provisões Técnicas 14.344.303,48 2.774.543,93
Aplicações não Vinculadas 578.634,16 2.413.570,21

Créditos de Operações com Planos de Assistência à Saúde 5 1.950.143,16 6.850.307,22
Contraprestação Pecuniária a Receber 1.950.143,16 6.850.307,22

Créditos Tributários e Previdenciários 6 565.072,76 504.586,68
Bens e Títulos a Receber 7 661.821,61 497.980,33
Despesas Antecipadas 60.296,21 8.433,51

Ativo não Circulante 4.163.501,78 5.676.896,43
Realizável a Longo Prazo 670.302,21 2.928.874,44

Depósitos Judiciais e Fiscais 8 670.302,21 600.862,57
Outros Créditos a Receber a Longo Prazo 9 - 2.328.011,87

Imobilizado 10 3.118.552,30 2.736.784,76
Imóveis de Uso Próprio - Não Hospitalares 1.915.974,40 1.926.254,35

Terrenos 1.499.158,30 1.499.158,30
Edificações 416.816,10 427.096,05

Bens Móveis - Não Hospitalares 799.772,31 595.067,13
Máquinas e Equipamentos 77.209,44 160.035,74
Equip. Proc. Eletrônico de Dados-Hardware 351.116,28 93.281,45
Móveis e utensílios 233.938,21 134.370,84
Veículos 137.508,38 207.379,10

Outras Imobilizações - Não Hospitalares 402.805,59 215.463,28
Intangível 11 374.647,27 11.237,23

Total do Ativo 23.269.239,99 19.323.341,18

PASSIVO Nota 31/12/2013 31/12/2012
Explicativa (Reclassificado)

Passivo Circulante 24.646.962,29 23.212.334,37
Provisões Técnicas de

Operações de Assistência à Saúde 12 19.700.167,96 18.506.311,93
Provisões de Contraprestações 1.578.258,11 2.803.358,97
Provisão de Contraprestação não Ganha - PPCNG 1.578.258,11 2.803.358,97
Provisão para Eventos a Liquidar para o SUS 11.213.927,12 7.756.391,10
Provisão para Eventos a Liquidar Outros

Prestadores Serviços Assistenciais 3.089.302,19 4.452.714,17
Provisão para Eventos Ocorridos e Não Avisados (PEONA) 3.818.680,54 3.493.847,69

Débitos de Operações de Assistência à Saúde 13 195.729,59 965.763,19
Receita Antecipada de Contraprestações 141.741,81 965.763,19
Comercialização sobre Operações 53.987,78 -

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 14 2.132.463,80 2.806.415,08
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 15 1.336.108,93 299.348,56
Débitos Diversos 16 1.282.492,01 634.495,61

Passivo não Circulante 5.701.564,85 4.708.950,66
Provisões 17 4.380.547,93 3.810.174,33

Provisões para Ações Judiciais 4.380.547,93 3.810.174,33
Tributos e Encargos Sociais a Recolher 14 1.293.588,86 820.672,83

Parcelamento de Tributos e Contribuições 1.293.588,86 820.672,83
Empréstimos e Financiamentos a Pagar 15 27.428,06 78.103,50

Patrimônio Líquido 18 (7.079.287,15) (8.597.943,85)
Capital Social 17.802.351,84 1.282.353,00
Adiantamento p/ Futuro Aumento de Capital 3.543.852,57 -
Reservas 2.888.367,11 2.722.277,04

Reservas de Capital 2.888.367,11 2.008.165,32
Reserva de Reavaliação - 714.111,72

Ajuste de Avaliação Patrimonial - (173.155,26)
Prejuízos Acumulados (31.313.858,67) (12.429.418,63)

Total do Passivo 23.269.239,99 19.323.341,18

Nota
Contraprestações Efetivas de Explicativa 31/12/2013 31/12/2012

Plano de Assist. à Saúde 48.933.114,05 47.962.106,93
Receitas com Operações de Assistência à Saúde 49.778.132,86 49.317.591,21

Contraprestações Líquidas 49.778.132,86 49.317.591,21
Tributos Diretos de Operações com

Planos de Assistência à Saúde da Operadora (845.018,81) (1.355.484,28)
Eventos Indenizáveis Líquidos (47.565.441,70) (43.871.166,50)

Eventos Conhecidos ou Avisados (47.240.608,85) (42.923.635,72)
Variação da Provisão de Eventos

Ocorridos e Não Avisados (324.832,85) (947.530,78)
Resultado das Operações com

Planos de Assistência à Saúde 1.367.672,35 4.090.940,43
Outras Receitas Operacionais de

Planos de Assistência a Saúde 68.037,56 -
Outras Despesas Operacionais com

Plano de Assistência à Saúde (3.280.198,51) (270.248,64)
Outras Despesas de Operações de

Planos de Assistência à Saúde (291.157,44) (270.248,64)
Provisão para Perdas sobre Créditos (2.989.041,07) -

Outras Despesas Oper. Assist. Saúde não
Relac.c/Planos Saúde da Operadora (391.028,28) -

Resultado Bruto (2.235.516,88) 3.820.691,79
Despesas de Comercialização (1.355.392,89) (1.182.880,10)
Despesas Administrativas 20 (14.902.414,23) (8.650.148,37)

Resultado Financeiro Líquido (421.116,04) (1.137.914,46)
Receitas Financeiras 1.146.968,12 810.075,36
Despesas Financeiras (1.568.084,16) (1.947.989,82)

Resultado Patrimonial 30.000,00 -
Receitas Patrimoniais 30.000,00 -

Resultado do Exercício (18.884.440,04) (7.150.251,14)
Prejuízo por Ação (Em Reais) 18 (3,07) (5,58)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

Descrição 2013 2012
Resultado do Exercício (18.884.440,04) (7.150.251,14)
Outros Resultados Abrangentes

Ajustes Instrumentos Financeiros 173.155,26 32.471,01
Baixa da Reserva de Reavaliação (714.111,72) 184.801,10

Soma (540.956,46) 217.272,11
Total de Outros Resultados Abrangentes (540.956,46) 217.272,11
Resultado Abrangente do Exercício (19.425.396,50) (6.932.979,03)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis

1. Informações Gerais: A Medisanitas Brasil Assistência Integral à Saúde S/A (Atual denominação de
Universal Saúde Assistência Médica S.A.) é uma sociedade empresária organizada sob a forma de sociedade
por ações de capital fechado, a companhia tem por objetivo social a operação de planos privados de assistência
à saúde, coletivos e individuais familiares, e a prestação de serviços médicos, ambulatoriais, clínicos, hospitalares
e terapêuticos, aos seus associados. No dia 06/dez./2013 a Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS
autorizou a transferência de controle societário da companhia, sendo a atual controladora a Compañia de
Medicina Prepagada Colsanitas S.A., pessoa jurídica estrangeira com sede em Bogotá - Colômbia.
2. Resumo das Principais Políticas Adotadas: As principais práticas contábeis aplicadas na preparação
destas demonstrações financeiras estão definidas a seguir. Essas políticas foram aplicadas de modo
consistente nos exercícios apresentados, salvo quando indicado de outra forma. 2.1. Base de Apresentação:
As demonstrações contábeis referentes ao exercício findo em 31/dez./2013, foram preparadas de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições contidas na Lei das Sociedades
por Ações, Lei nº 6.404/76, alterada pelas Leis nºs 11.638/07 e 11.941/09, nas normas estabelecidas pela
Agência Nacional de Saúde Suplementar, nos pronunciamentos, nas orientações e nas interpretações
emitidas pelo comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC. 2.2. Disponível: Caixa e equivalente de caixa
incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários e investimentos de curto prazo de alta liquidez com vencimento
original de três meses ou menos e com risco insignificante de mudança de valor, sendo o saldo apresentado
líquido de saldo em conta garantida na demonstração dos fluxos de caixa. As contas garantidas são
demonstradas no balanço patrimonial como “Empréstimos”, no passivo circulante. 2.3. Aplicações: As
aplicações financeiras estão classificas na categoria aplicações reconhecidas contabilmente pelo seu valor
justo e estão segregadas entre aplicações financeiras vinculadas e não vinculadas as provisões técnicas.
2.4. Contraprestações Pecuniárias a Receber: São registradas e mantidas no balanço pelo valor nominal
dos títulos representativos desses créditos, em contrapartida à conta de resultado de contraprestações
efetivas de operações de planos de assistência à saúde. A provisão para perdas sobre créditos de
contraprestação efetiva é constituída sobre valores a receber de beneficiários com títulos vencidos há mais
de 90 (noventa) dias, para planos coletivos, e há mais de 60 (sessenta) dias, para planos individuais. A
administração da entidade revisa periodicamente o critério de constituição para adequá-la à evolução da
inadimplência de sua carteira. Os valores eventualmente recebidos antes do período de cobertura estão
registrados no passivo circulante, em conta específica de Receita Antecipada de Contraprestações.
2.5. Créditos de Operações de Saúde não Relacionados a Planos de Saúde: São registrados e
mantidos no balanço pelo valor nominal dos títulos representativos dos créditos por serviços não relacionados
aos planos de saúde, em contrapartida à conta de receitas com outras atividades. A provisão para perdas
sobre créditos com operações com outras atividades é constituída para os valores vencidos há mais de 90
(noventa) dias. 2.6. Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição, formação ou construção. A depreciação
é calculada com base no prazo de vida útil estimado dos bens, com base em laudos de avaliação, quando
aplicável. 2.7. Intangível: Ativos intangíveis adquiridos separadamente são mensurados no reconhecimento
inicial ao custo de aquisição e, posteriormente, deduzidos da amortização acumulada e perdas do valor
recuperável, quando aplicável. 2.8. Avaliação do Valor Recuperável de Ativos (Teste de “impairment”):
A administração revisa anualmente o valor contábil líquido dos seus ativos com o objetivo de avaliar eventos
que possam indicar perda de seu valor recuperável, sendo constituída provisão para perda com o ajuste,
quando necessário, do valor contábil líquido ao valor recuperável. 2.9. Provisões Técnicas de Operações
de Assistência a Saúde: São calculadas com base em metodologia própria conforme prevê a RN ANS nº
209/09, consubstanciada em nota técnica atuarial, excetuando-se a provisão de eventos a liquidar que é
calculada com base nas faturas de prestadores de serviços de assistência à saúde efetivamente recebidas
pelas operadoras, conforme estabelecido pela ANS, e a PPCNG - Provisão para Contribuições Não Ganhas,
conforme definida na RN nº 314/2012. (vide Nota Explicativa nº 12). PPCNG - Provisão para Contribuições
Não Ganhas - caracteriza-se pelo registro contábil do valor mensal cobrado pela operadora, referente a
cobertura de risco contratual da vigência que se inicia naquele mês, sendo baixado a crédito de Receita de
Contraprestações, a medida em que decorre o período de cobertura contratual. (vide Nota Explicativa nº
12). 2.10. Outros Ativos e Passivos (Circulante e Não Circulante): Um ativo é reconhecido no balanço
patrimonial quando for provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da entidade
e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é reconhecido quando a empresa
possui uma obrigação legal ou é constituído como resultado de um evento passado, sendo provável que um
recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes
encargos e das variações monetárias incorridas. As provisões são registradas tendo como base as melhores
estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classificados como circulantes quando sua realização
ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário, são demonstrados como não
circulantes. 2.11. Empréstimos e Financiamentos: Utilizado para registrar as obrigações da empresa
junto a instituições financeiras do país, cujos recursos são destinados para financiar imobilizações ou capital
de giro. 2.12. Passivos Contingentes: Passivos Contingentes: Uma provisão é constituída para todas
as contingências referentes a processos judiciais para os quais é provável que uma saída de recursos seja
feita para liquidar a contingência/ obrigação e uma estimativa razoável possa ser feita. A avaliação da
probabilidade de perda inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, as jurisprudências
disponíveis, as decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico. Os passivos
contingentes avaliados como perdas possíveis são apenas divulgados em nota explicativa avaliados como
perdas remotas não são provisionados nem divulgados. Obrigações Legais: São registradas como exigíveis,
independente da avaliação sobre as probabilidades de êxito, de processos em que a entidade questionou
a inconstitucionalidade de tributos.
3. Disponível Exercícios

2013 2012
Caixa - Matriz 4.636,64 8.827,40
Sub Total 4.636,64 8.827,40
Bancos
Santander 179.737,67 51,264,51
Itaú - 605503 761.092,52 1,36
Citibank - 29103193 - 506.698,12
Citibank - 29103207 - 30.231.48
Sub Total 940.830,19 588.195,47
Total 945.466,83 597.022,87
4. Aplicações Financeiras Exercícios
Vinculada as Provisões Técnicas 2013 2012
Real ABN Amro FI Renda Fixa ANS 1.872.580,46 1.143.673,41
Unibanco FI Renda Fixa ANS 1.739.257,90 1.630.870,52
Santander - RF ANS 10.732.465,12 -
Sub Total 14.344.303,48 2.774.543,93
Não Vinculada as Provisões Técnicas
Itaú Prêmio DI 29.683,47 28.669,00
Itaú Compromissada 1.627,54 1.506,24
Real ABN DI Extra 239,39 231,66
Real ABN FI Renda Fixa 20.588,72 19.364,91
Citibank CDB DI 57.570,09 53.993,96
ABN Amro FI Ações Petrobrás - Renda Variável 53.003,24 8.133,88
Citibank LCA 415.784,02 2.301.532,87
Bradesco Poupança 137,69 137,69
Sub Total 578.634,16 2.413.570,21
Total 14.922.937,64 5.188.114,14
A companhia constituiu ativos garantidores com aplicações financeiras que lastreiam as provisões técnicas e os
eventos indenizáveis avisados há mais de 60 dias (vide Nota Explicativa nº 12), cuja movimentação segue regras
estabelecidas pela ANS.

5. Contraprestações Pecuniárias a Receber Exercícios
Planos médico-hospitalares 2013 2012
Planos coletivos 425.207,77 926.038,75
Planos individuais 1.557.027,24 5.963.057,37
Sub Total 1.982.235,01 6.889.096,12
Provisão para perdas sobre créditos (32.091,85) (38.788,90)
Total líquido 1.950.143,16 6.850.307,22
O saldo existente de Faturamento Antecipado que a entidade apresentava classificado no Ativo Circulante em
31/dez./2012 está apresentado no Passivo Circulante como PPCNG, para fins de melhor apresentação das
demonstrações contábeis.
6. Créditos Tributários e Previdenciários Exercícios

2013 2012
Créditos tributários e Previdenciários (i) 565.072,76 504.586,68
Total 565.072,76 504.586,68
(i) Valor se refere a saldo credor de Imposto de renda e créditos tributários oriundos de parcelamentos.
7. Bens e Títulos a receber Exercícios

2013 2012
Outros Títulos a receber (i) 574.936,36 -

Adiantamentos:
Funcionários 76.985,25 7.752,10
Fornecedores - 274.050,24
Diversos 9.900,00 216.177,99

Total 661.821,61 497.980,33
(i) Valores a receber de empresa interligada.
8. Depósitos Judiciais e Fiscais Exercícios

2013 2012
Depósitos Judiciais Fiscais 161.109,39 279.130,50
Depósitos Judiciais Cíveis 509.192,82 321.732,07
Total 670.302,21 600.862,57
9. Outros Créditos a Receber de Longo Prazo Exercícios

2013 2012
Outros Créditos a Receber a Longo Prazo 2.110.905,51 2.982.405,51
(-) Provisão para Perdas sobre Créditos (i) (2.110.905,51) (654.393,64)
Total - 2.328.011,87
(i) Valores oriundos de contratos rescindidos com clientes inadimplentes, compreendendo pessoas jurídicas e
pessoas físicas.
10. Imobilizado Exercícios 2012 e 2013

Saldo Saldo
Taxa Anual de Contábil Ajuste de Contábil

Depreciação % 31/12/2012 Adições Baixas Saldos 31/12/2013
Imobilizado 3.588.111,87 786.708,10 (294.902,41) (158.636,54) 3.921.281,02
Terrenos 1.499.158,30 - - - 1.499.158,30
Edifícios (i) 500.841,70 - - - 500.841,70
Veículos 525.290,43 88.700,00 (292.716,00) - 321.274,43
Máquinas e Equipamentos 258.475,35 33.142,00 - (159.166,48) 132.450,87
Equipamento de Informática 279.913,55 320.546,68 (2.186,41) (151,89) 598.121,93
Móveis e utensílios 257.005,82 117.038,23 - - 374.044,05
Outros 267.426,72 227.281,19 681,83 495.389,74
(-) Depreciação (851.327,11) (257.565,98) 230.960,86 75.203,51 (802.728,72)
Edifícios (i) 3% (73.745,65) (10.279,95) - - (84.025,60)
Veículos 20% (317.911,33) (95.917,94) 230.063,22 - (183.766,05)
Máquinas e Equipamentos 20% (98.439,61) (14.814,77) - 58.012,95 (55.241,43)
Equipamentos de Informática (ii) (186.632,10) (60.776,60) 897,64 (494,59) (247.005,65)
Móveis e utensílios 10% (122.634,98) (33.118,08) - 15.647,22 (140.105,84)
Outros 10% (51.963,44) (42.658,64) - 2.037,93 (92.584,15)
Total 2.736.784,76 529.142,12 (63.941,55) (83.433,03) 3.118.552,30
(i) A depreciação é efetuada com base no prazo de vida útil remanescente indicado em laudo de avaliação.
11. Intangível Exercícios 2012 e 2013

Taxa Anual de Saldo Contábil Saldo Contábil
Amortização % 31/12/2012 Adições 31/12/2013

Intangível 39.284,23 401.824,64 441.108,87
Sistema de computador - Software 39.284,23 401.824,64 441.108,87
(-) Amortização (28.047,00) (38.414,60) (66.461,60)
Sistema de copmutador - Software (28.047,00) (38.414,60) (66.461,60)
Total 11.237,23 363.410,04 374.647,27
12. Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde Exercícios

2013 2012
Provisão de Contraprestação não Ganha (i) 1.578.258,11 2.803.358,97
Provisão de Eventos a Liquidar (ii) 3.089.302,19 4.452.714,17
Provisão de eventos a liquidar para o SUS (iii) 11.213.927,12 7.756.391,10
Provisão para eventos ocorridos e não avisados (iv) 3.818.680,54 3.493.847,69
Total 19.700.167,96 18.506.311,93
(i) A PPCNG é constituída diariamente a partir de 01/jan/2013, a partir do início de vigência da mensalidade e
revertida mensalmente, no último dia de cada mês, com relação ao risco decorrido, para registrar a receita de
prêmio ou contraprestação ganha, de acordo com o regime de competência contábil. (ii) Provisão para garantia
de eventos já ocorridos, registrados contabilmente e ainda não pagos. A RN ANS nº 209/09 determinou a
constituição desta provisão a partir de 01/jan./2010, cujo registro contábil é realizado pelo valor integral informado
pelo prestador ou beneficiário no momento da apresentação das cobranças às operadoras; (iii) A companhia tem
registrado nessa conta, eventos referentes a ressarcimentos de despesas médicas ao SUS. (iv) Provisão para fazer
frente ao pagamento dos eventos que já tenham ocorrido e que não tenham sidos avisados, constituída com base
em cálculo próprio efetuado por atuário.
13. Débitos de Operações de Assistência à Saúde Exercícios

2013 2012
Receita Antecipada de Contraprestações (i) 141.741.80 965.763,19
Comercialização sobre Operações 53.987,78 -
Total 195.729,58 965.763,19
(i) Referem-se aos valores de contraprestações de assistência médico hospitalar recebidos pela operadora antes
de iniciado o mês de vigência.
14. Tributos e Encargos Sociais a Recolher Exercícios

2013 2012
Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo

Tributos e Contribuições 179.460,73 - 1.112,284,84 -
Tributos Municipais a pagar 20.658,31 - - -
INSS e FGTS 145.175,66 - 115.756,29 -
PIS e COFINS 13.626.76 - 996.177,54 -
Outros a recolher - - 351,01 -

Retenções 1.424.206,17 - 1.694.130,24 -
IRFF a recolher 164.309,98 - 292.126,98 -
ISS retido Terceiros 15.425,08 - 322.779,26 -
CSRF a recolher 1.230.942,84 - 1.060.673,78 -
Contribuições Previdenciárias 13.528,27 - 18.550,22 -

...continuação Exercícios
2013 2012

Curto Prazo Longo Prazo Curto Prazo Longo Prazo
Parcelamentos 528.796,90 1.293.588,86 - 820.672,83

Previdenciários (i) 108.606,93 27.151,73 - 524,824,81
Não previdenciários (ii) 420.189,97 1.266,437,13 - 295.848,02

Total 2.132.463,80 1.293.588,86 2.806.415,08 820.672,83
(i) Parcelamento de débitos previdenciários efetuado junto à Procuradoria Geral da Fazenda Nacional; e (ii)
Parcelamentos de tributos federais efetuados junto a Secretaria da Receita Federal do Brasil.
15. Empréstimos e Financiamentos a Pagar Encargos Exercícios
Descrição Início Vencimento Garantias Financeiros 2013 2012
Itaú - Cheque Especial (i) Recebíveis 10.927,38 238.672,07
Citibank Capital de Giro (i) Recebíveis 32,69 31.291,45
Santander - Leasing (ii) 12/07/2012 12/06/2015 Contrato 1,1500 a.m. 45.595,04 70.833,34
Itaú - Leasing (ii) 06/09/2012 Contrato 1,5500 a.m. 24.522,31 36.655,20
Itaú Unibanco S.A. -

Capital de Giro (i) 05/12/2013 05/11/2014 Recebíveis 1,7800% a.m. 1.282.459,57 -
Total 1.363.536,99 377.452,06
Curto prazo Recebíveis 1.336.108,93 299.348,56
Longo prazo Recebíveis 27.428,06 78.103,50
Total 1.363.536,99 377.452,06
(i) Empréstimos contraídos para atendimento das necessidades de fluxos de caixa e cumprimento de obrigações
da companhia; e (ii) Leasing efetuado para compra de veículos.
16. Débitos Diversos Exercícios

2013 2012
Obrigações com Pessoal (i) 611.951,29 466.389,86
Fornecedores a pagar 603.984,83 168.105,75
Outras Obrigações 66.555,89 -
Total 1.282.492,01 634.495,61
(i) Valor se refere às obrigações com funcionários e encargos a serem recolhidos oriundos dos salários e férias a
pagar.
17. Provisões: 17.1. Provisão para Ações Judiciais: 17.1.1. Contingência com Risco de Perda Provável:
A entidade constitui provisão para contingências com base na opinião de seus assessores jurídicos externos. Com
isso, a entidade provisiona a totalidade dos processos classificados com risco de perda provável, a qual considera
suficiente para cobrir eventuais perdas processuais. Exercícios

2013 2012
Cíveis 594.168,84 307.719,50
Tributárias (i) 3.786.379,09 3.502.484,83
Total 4.380.547,93 3.810.174,33
(i) Refere-se a autos de infração de ISS, de valores a recolher sobre faturamento de anos anteriores, demonstrados
pelo valor original. Os autos de infração estão sendo questionados na justiça pelos nossos assessores jurídicos.
17.1.2. Contingência com Risco de Perda Possível: A entidade possui processos cujas expectativas de perda
são classificadas como possíveis e remotas, na opinião de seus consultores jurídicos. A entidade não provisiona
os valores envolvidos nesses processos, porém os divulga, conforme segue: Exercícios

2013 2012
Trabalhista 28.917,87 20.115,53
Cíveis 804.146,17 674.448,03
Total 833.064,04 694.563,56
18. Patrimônio Líquido: 18.1. Capital Social: No decorrer do exercício a companhia obteve aportes de
valores integralizados ao capital social no montante de R$ 16.519.998,84, ficando com R$ 17.802.351,84 de
capital social, perfazendo o total de 6.155.509 (seis milhões, cento e cinquenta e cinco mil, quinhentas e nove)
ações no encerramento do exercício. (31/dez./2012 - 1.282.353,00, perfazendo 1.282.353 (Um milhão, duzentos
e oitenta e dois mil, trezentos e cinquenta e três) ações). 18.2. Reserva: 18.2.1. Reserva de Capital: Os
valores de reservas patrimoniais referem-se a reservas de ágio na subscrição de ações e variação no câmbio
oriundos de aporte de capital estrangeiro. 18.2.2. Reserva de Reavaliação: Saldo desta conta foi baixado
integralmente no decorrer do exercício (31/dez./2012 - R$ 714.111,72). 18.2.3. Ajuste de Avaliação
Patrimonial: O valor de ajuste de avaliação patrimonial negativo em anos anteriores refere-se às perdas com
títulos de renda avaliados ao valor de mercado. Estes títulos foram resgatados em março de 2013 e os valores
anteriormente contabilizados como Ajustes de Avaliação Patrimonial foram transferidos para as contas de
resultado. (31/dez./2012 - saldo devedor R$ 173.155,26).
19.EventosMédicosHospitalares:AdistribuiçãodossaldosdoquadroauxiliardeEventosMédicosHospitalares
de Assistência Médico Hospitalar do Documento de Informações Periódicas - DIOPS do 4º trimestre de 2013 está
em conformidade com o ofício Circular DIOPE nº 01, de 01/11/2013, referente aos planos individuais firmados
posteriormente à Lei nº 9.656/1998, com cobertura médico hospitalar e modalidade de preço pré-estabelecido.
Eventos Médicos Hospitalares - Assistência Médico Hospitalar (Preenchimento com valores líquidos de
Glosas, Recuperação por Co-Participação e Outras Recuperações). Cobertura Assistencial com Preço Pré-
estabelecido - Carteira de Planos Individuais/ Familiares pós Lei 9.656/1998.

Consulta Inter- Outros Demais
Descrição Médica Exames Terapias nações Atendimentos Despesas Total
Rede Própria - - - - - - -
Rede

Contratada 1.195.405,02 973.458,90 511.837,66 780.063,60 363.649,48 733.227,63 4.557.642,29
Reembolso - - - - - 150,00 150,00
Intercâmbio

Eventual - - - - - - -
Total - - - - - 150,00 4.557.792,29
20. Despesas Administrativas Exercícios

2013 2012
Pessoal 6.832.702,79 4.425.778,52
Serviços de terceiros (i) 3.423.831,97 1.486.082,02
Localização e funcionamento (ii) 3.161.299,36 1.967.841,75
Depreciação e amortização 285.683,69 271.907,50
Publicidade e propaganda 89.396,65 1.010,50
Tributos (iii) 289.728,74 194.612,97
Contingências 695.009,82 128.513,22
Outras 124.761,21 174.401,89
Total (IV) 14.902.414,23 8.650.148,37
(i) Serviços advocatícios, Auditoria e de consultoria, entre outros; (ii) Utilização e manutenção das instalações da
entidade, como luz, água, serviços de manutenção, segurança, etc; (iii) Impostos e contribuições, exceto aqueles
diretamente calculados sobre o faturamento; e (iv) A proporção da variação de saldo entre os exercícios ocorreu
em grande parte devido à ajustes para correção de saldos contábeis realizado no decorrer do ano.
21. Demonstração dos Fluxos de Caixa: Para a data-base de 31/dez./2013, a entidade decidiu não apresentar
a demonstração dos fluxos de caixa pelo fato de apresentar patrimônio líquido inferior a R$ 2.000.000,00, conforme
permite o parágrafo 6º, do artigo 176, da Lei nº 6.404/76, com a redação dada pela Lei n° 11.638/07.

1. Parecer Atuarial do Exercício: 1.1. Examinamos as demonstrações financeiras da Operadora Universal
Saúde Assistência Médica S.A., CNPJ 62.550.256/0001-20 e Registro na ANS nº 34.852-0, compreendendo em:
Balancete Analítico referente ao Exercício de 2013. 1.2. Nossa responsabilidade é de expressar uma opinião sobre
estas demonstrações contábeis e testar sua veracidade, para o que conduzimos nossos exames de acordo com as
Normas Técnicas Atuariais aplicáveis à Empresa, assim definidas pelo Instituto Brasileiro de Atuária (IBA) e Agência
Nacional e Saúde Suplementar (ANS), compreendendo: a) Análise do cumprimento da correta constituição do
montante da Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados - PEONA, calculado com base na respectiva Nota
Técnica Atuarial de Provisão - NTAP vigente da Operadora e aprovada pela ANS. 1.3. Atestamos a conformidade do
montante constituído em 31 de Dezembro de 2013 à título de 100% da Provisão de Eventos Ocorridos e Não

Ilmos. Srs. (as). Diretores e Acionistas da Universal Saúde Assistência Médica S.A. - São Paulo - SP
Examinamos as demonstrações contábeis da Universal Saúde Assistência Médica S.A., que
compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2013 e as respectivas demonstrações do
resultado e das mutações do patrimônio líquido para o exercício findo naquela data assim como o resumo
das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Responsabilidade da Administração
da Entidade sobre as Demonstrações Contábeis: A administração da entidade é responsável pela
elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Agência Nacional de Saúde
Suplementar - ANS e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro. Responsabilidade dos Auditores Independentes: Nossa responsabilidade é a de
expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria, conduzida de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento
de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter
segurança razoável de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma
auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos
valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis. Os procedimentos selecionados
dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas

Avisados - PEONA, sendo a provisão contabilizada pelo valor calculado conforme metodologia da respectiva Nota
Técnica Atuarial de Provisões - NTAP vigente da Operadora e respeitando os critérios contábeis estabelecidos no
plano de contas das Operadoras de Saúde. Desta forma, ratificamos que a Provisão Técnica de PEONA constituída
em 31 de Dezembro de 2013 é suficiente para honrar os compromissos da Operadora, de acordo com as normas da
ANS. 1.4. Por fim, em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas representam adequadamente,
em todos os aspectos relevantes, o valor adequado para Provisão de Eventos Ocorridos e Não Avisados-PEONA da
Universal Saúde Assistência Médica S.A., em 31 de Dezembro de 2013, não cabendo qualquer ressalva neste
parecer. 2. Qualificações: 2.1.Limitações: A Milliman preparou o presente parecer atuarial para uso interno da
Operadora Universal Saúde Assistência Médica S.A. e atendimento das exigências da Agência Nacional de

demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos,
o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações contábeis da associação para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados
nas circunstâncias, mas não para fins de expressar urna opinião sobre a eficácia desses controles
internos da associação. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis
utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem corno a avaliação
da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de
auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião: Em nossa opinião,
as demonstrações contábeis individuais acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Universal Saúde Assistência Médica S.A.
em 31 de dezembro de 2013, o desempenho de suas operações para o exercício findo naquela data, de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela
Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS. Ênfase - Incertezas: Chamamos à atenção para a Nota
Explicativa n° 17 às demonstrações contábeis, que descreve as incertezas relacionadas aos resultados
das ações referentes: ao auto de infração de imposto sobre serviço, tendo em vista que a entidade não
efetuou a totalidade da provisão do auto de infração, considerando que já foram transitados em julgados
2 (dois) processos, da mesma natureza, a favor da Universal. As demonstrações contábeis foram
preparadas no pressuposto da continuidade normal dos negócios da entidade, a qual se encontra com seu

Saúde Suplementar - ANS. O conteúdo deste parecer não deve ser fornecido a qualquer outra parte sem a prévia
consultaàMillimaneautorizaçãoporescrito.2.2.ConfiabilidadedosDados:Aoefetuarasanálisesapresentadas
neste parecer dependemos das informações fornecidas pela Operadora. Nossa checagem dos dados não contempla
itens de uma auditoria completa. Tal revisão está além do escopo do presente parecer. Se os dados e informações
fornecidos forem imprecisos ou incompletos, os resultados de nossas análises e cálculos podem da mesma forma
ser imprecisos ou incompletos.

Rio de Janeiro, 28 de Fevereiro de 2014.
Daniela Mendonça - MILLIMAN
Diretora e Atuária MIBA nº 898

Patrirnônio Líquido negativo e com insuficiência de Recursos Próprios Mínimos em relação ao
Patrimônio Mínimo Ajustado e Margem de Solvência e insuficiência de Ativos Garantidores, previstos
na RN n° 209/2009 - ANS. Em 2013, a entidade recebeu um oficio da ANS, com o assunto
“Anormalidades Econômico-Financeiras”, determinando a adoção de providências, com relação às
insuficiências descritas acima. A entidade apresentou dentro do prazo estabelecido pelo órgão
regulador, o Termo de Assunção de Obrigações Econôrnico-Financeiras - TAOEF, conforme RN n°
307/2012. Nossa opinião não contém ressalvas relacionadas a esses assuntos. Outros - Assuntos
Auditoria dos Valores Correspondentes ao Exercício Anterior: Os valores correspondentes ao
exercício anterior, findo em 31 de dezembro de 2012, apresentados para fins de comparabilidade, foram
anteriormente por nós examinados com a emissão do relatório de opinião em 22 de fevereiro de 2013,
que conteve opinião adversa sobre os seguintes assuntos: (i) falta de posições subsidiárias para as
contas de Créditos de Operações com Planos de Assistência a Saúde; (ii) Créditos Tributários; (iii)
Adiantamentos a Fornecedores e Diversos; (iv) Depósitos Judiciais; (v) Provisão de Eventos a Liquidar;
(vi) Faturamento Antecipado recebido; (vii) ABN Leasing; (viii) Fornecedores Diversos e (ix) Reserva de
Avaliação e parágrafo de ênfase sobre o mesmo assunto.

Belo Horizonte, 24 de janeiro de 2014.
Grunitzky - Auditores Independentes S/S - CRC-PR nº 4552/O-5 S/SP

Moacir José Grunitzky - Contador CRC-PR nº 025.759/O-1 S/SP

ANS Nº 34.852-0

A Administração da MEDISANITAS BRASIL ASSISTÊNCIA INTEGRAL À SAÚDE S/A (Atual
denominação de Universal Saúde Assistência Médica S/A.), em conformidade com as disposições legais e
estatutárias, submete à apreciação de Vossas Senhorias as Demonstrações Contábeis relativas ao exercício
findado em 31 de dezembro de 2013, acompanhado do relatório de opinião dos Auditores Independentes e
breve relato dos aspectos mais relevantes ocorridos no período. Em 31 de janeiro de 2014 através de
Assembleia Geral Extraordinária foi deliberado a alteração da razão social da companhia antes denominada
Universal Saúde Assistência Médica S/A para atual razão social MEDISANITAS BRASIL ASSISTÊNCIA
INTEGRAL À SAÚDE S/A. Conjuntura econômica: O mercado de saúde suplementar teve em 2013 um
crescimento de 3,2% no número de beneficiários, atingindo a marca de aproximadamente 50 milhões de
usuários, percentual menor que o percebido nos anos anteriores. A receita das operadoras cresceu 17,2%
até o terceiro trimestre de 2013, conforme dados divulgados pela Agência Nacional de Saúde Suplementar
(ANS). Outro fator positivo foi a queda da sinistralidade (relação entre receita e despesas médicas) média
do setor de 85,8% para 82,7%. Estes números mostram uma acomodação no aumento da participação da
população com planos de saúde e um aumento no valor médio pago por estas pessoas. O setor continua com
forte consolidação através de fusões e incorporações, prova disto é a redução do número de operadoras
médico-hospitalares ativas com beneficiários ter atingido a marca de 929 registros. A MEDISANITAS
BRASIL ASSISTÊNCIA INTEGRAL À SAÚDE S/A. É uma Operadora de Planos de Saúde localizada no
estado de São Paulo, com porte médio. Fundada em 1969, atingiu mais de 81 mil beneficiários em 2013.

Mantém significativos investimentos em rede própria (rede de clínicas médicas), prevenção e promoção à
saúde, capacitou-se em oferecer a melhor relação custo benefício no atendimento às classes C e D,
segmentos com maiores taxas de crescimento de emprego e renda no país nos últimos anos. A partir de
2011 passou a integrar o grupo de empresas da OSI - Organização Sanitas Internacional. A OSI é um grupo
empresarial de origem na Colômbia, especializado na área da saúde, composto por empresas de medicina
privada, infraestrutura clínica e hospitalar e de prestação de serviços. Além disso, conta com instituições
educativas e empresas com enfoque social, que apoiam o “Mundo de Saúde” e vela pelo cuidado de seus
usuários nos países em que está presente. Busca ser o grupo empresarial líder em serviços integrais de
saúde na região Ibero- americana, reconhecida por seu enfoque humano, científico e técnico. A partir de
2013 a empresa passa por profundo processo de reestruturação em todas as suas áreas, preparando-se
para uma fase de grande crescimento. Política de destinação de lucros: Do resultado do exercício que
anualmente se apurar após a dedução dos eventuais prejuízos acumulados e da provisão para o imposto
sobre a renda, será deduzida a participação da Diretoria, nos casos em que a lei permita. O lucro líquido
restante será distribuído de acordo com as clausulas estatutárias. Principais destaques operacionais e
financeiros: Tivemos um decréscimo de aproximadamente 10% no número de beneficiários em 2013, em
função de um forte saneamento da carteira, com a exclusão de contratos deficitários para a companhia.
Apesar desta queda, a receita permaneceu estável mostrando uma melhoria significativa no ticket médio
recebido dos beneficiários, item fundamental para sustentar resultados positivos nos próximos exercícios.

Perspectivas e planos dos exercícios seguintes: Na linha do planejamento estratégico 2014 – 2016
temos a expectativa de ter um crescimento significativo no número de beneficiários e ticket médio assim
como o controle da sinistralidade. Será feita uma reestruturação total da rede própria para garantir um
melhor atendimento e otimização dos processos. Recursos humanos: Mantivemos os investimos em
nossos funcionários, treinando e capacitando, pois acreditamos que somente com um corpo de
colaboradores motivados e preparados poderemos atingir nossos objetivos. O número de colaboradores no
término do exercício atual foi de 168 e os investimentos em cursos, treinamentos e formação estão
planejados para 2014. Mensagem do Diretor Geral: Alcançamos nosso objetivo de iniciar uma forte
reestruturação interna, atingindo todas as áreas da empresa, com foco em processos, investimentos em
infraestrutura física e tecnologia, fortalecimento de nossa força de trabalho e melhora de nossa eficiência
e eficácia. Com este processo em marcha, a ser concluído em 2014, teremos as condições ideais para
atingirmos todos os nossos objetivos: crescimento sustentado com uma empresa de prestação de serviços
de saúde voltada para a satisfação dos clientes.
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Capital Adiantamento p/Futuro Reserva Reserva de Ajuste de Prejuízos
Discriminação Social Aumento de Capital de Capital Reavaliação Avaliação Patrimonial Acumulados Total
Saldos em 31/Dez./2011 1.282.353,00 - 2.008.165,32 529.310,62 (205.626,27) (5.284.257,52) (1.670.054,85)
Ajustes Instrumentos Financeiros - - - - 32.471,01 - 32.471,01
Reserva de Reavaliação - - - 184.801,10 - 5.090,03 189.891,13
Resultado do Exercício - - - - - (7.150.251,14) (7.150.251,14)
Saldos em 31/Dez./2012 1.282.353,00 - 2.008.165,32 714.111,72 (173.155,26) (12.429.418,63) (8.597.943,85)
Capital Integralizado - Ações Ordinárias 16.519.998,84 - - - - - 16.519.998,84
Adiantamento p/ Futuro Aumento de Capital - 3.543.852,57 - - - - 3.543.852,57
Reservas de Capital - - 880.201,79 - - - 880.201,79
Baixa de Instrumentos Financeiros - - - - 173.155,26 - 173.155,26
Baixa da Reserva de Reavaliação - - - (714.111,72) - - (714.111,72)
Resultado do Exercício - - - - - (18.884.440,04) (18.884.440,04)
Saldos em 31/Dez./2013 17.802.351,84 3.543.852,57 2.888.367,11 - - (31.313.858,67) (7.079.287,15)

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Contábeis
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